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Fleury: "Apóio as medidas se forem de interesse para o País" 

POLÍTICA ECONÔMICA 

Para os Estados 
Wilson Pedrosa/AE — 21/10/92 

Fleury quer garantias 
dpi 

,i,Governador de São Paulo disse que não aceitará 
'glterações nos repasses de verbas da União para 

I g  g Estados e Municípios, como pretende fazer o 
ministro da Fazenda 

g 	g 
governador de São Pau-

lo, Luiz Antônio Fleury Fi-
lho, teme que as mudanças 

∎ no Imposto de Renda e no Orça-, , ,mento da União possam criar pro-
gemas para os Estados e municí-, ,pbos. "Fala-se que poderá haver 
tki,"na redução no repasse para os 
:Éktados e municípios, e isso, de 
:ilorma alguma po-
dérá ocorrer", dis-
*4,-Ele se negou a 
Yáz-ér uma análise 
mais ampla das 

édidas econõmi- 
4 que devem ser 

.'41.4nciadas pelo 
-40istro da Fazen-= 4:Fernando Hen-,  

que Cardoso. 
, 'Segundo o go- 
4rnador, tudo o que se sabe é o 
que o governo não vai fazer. "Isso a 

„Nuipe econômica fala exaustiva-
~te, mas sobre o que vem por aí 
(s.. medida ninguém sabe", criticou 
t:lgury. Ele garantiu, porém, inclu-

-
yg ao presidente Itamar Franco, 1 

Am quem participou da cerimõ- 

nia de declaração de aspirantes da 
Academia de Força Aérea, em Pi-
rassununga, Interior de São Paulo, 
que apoiará as medidas "se elas fo-
rem do interesse do País". 

Já o líder do PSDB no Senado, 
Mário Covas (SP), previu que as 
medidas anunciadas ontem pelo 
ministro Cardoso vão enfrentar di- 

ficuldades no Con-
gresso. "Vão surgir 
reações políticas", 
disse o senador, 
adiantando que as 
medidas poderão 
ser modificadas du-
rante o processo de 
negociação com os 
parlamentares. 

"Quem discordar, 
deve apresentar al-

ternativas", recomendou o líder. 
Covas afirmou que o ministro da 
Fazenda está consciente das difi-
culdades que vai enfrentar para 
aprovar, por exemplo, o aumento 
das alíquotas dos impostos fede-
rais. "Essas coisas não se fazem 
sem negociação", insistiu. 

IPI — O líder do governo na Câ-
mara, deputado Roberto Freire 
(PPS/PE), disse ontem ao presi-
dente da Federação das Indústrias 
de São Paulo (Fiesp), Carlos 
Eduardo Moreira Ferreira, que o 
governo manterá a Medida Provi-
sória 368, que trata da redução 
dos prazos para recolhimento do 
IPI e vem provocando protestos de 
empresários. Freire afirmou en- 

tender o argumento dos indus-
triais — de que a MP é um fator 
complicador a mais para as indús-
trias, que já vêm sofrendo queda 
de atividade e de nível de emprego 
—, mas assegurou que a medida 
não será retirada, pois o governo 
tem tarefas a cumprir nas áreas de 
seguridade social e saúde. Freire 
negou ter dito que os empresários 
boicotavam o governo ao se mani-
festarem contra a MP. 
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